Quarto capítulo: A grande reunião dos cavaleiros
*** Avião particular da fundação Galar ***


Seiya, Shiryu, Hyoga e Shun partem para a Grécia, acompanhando Saori Kido. Após se despedirem dos três deuses renascidos Osíris, Ísis e Hórus, os cavaleiros resolvem chegar ao Santuário o mais rápido possível e imediatamente apanharam o avião. O clima silencioso é quebrado por Seiya:

SEIYA: - “Não sei quanto a vocês, meus amigos, mas parece que foi há muito tempo que nós fomos para o Santuário, pela primeira vez juntos, para combater Ares”

SHIRYU: - “É verdade, Seiya. Nós ignorávamos os perigos que nos esperavam na trilha das doze casas do zodíaco”

HYOGA: - “Até o final o falso mestre, a personificação do mal, valeu-se de todos os recursos para nos destruir e à Athena, para assumir o controle da Terra”
SAORI: - “Apesar da semelhança com as batalhas passadas, o objetivo dos deuses é em muito diferente do de Ares, cavaleiros. Eles estão também munidos de coragem e vontade de ajudar as pessoas ao redor do mundo; para eles deve ser difícil também entrar em combate, após repousar no sono eterno de milênios...”


Shun, do lado da janela, contempla com a mão no queixo as nuvens que passam. Shiryu percebe seu mutismo e pergunta: “Pensando em Ikki, Shun?”

SHUN: - “Hmm? É verdade. Eu gostaria que meu irmão estivesse aqui”

SEIYA: - “Conhecendo o Ikki, é bem capaz que ele chegue no momento certo não é Saori?” ( e ela balança a cabeça, sorrindo para estimular Shun ) “Uma coisa me intriga: vocês me falaram que os tais deuses mencionaram uma ´Lua Fora do Tempo´... o que isso quer dizer?”
HYOGA: - “Talvez Saori saiba mais sobre isso”

SAORI: - “A Lua Fora do Tempo, cavaleiros, é um período de tempo curto em que algumas regras da natureza divina são diminuídas ou mesmo abandonadas. É um expediente utilizado pela magia dos deuses egípcios para realizar feitos incomuns. Quem preside sobre a Lua Fora do Tempo é Thoth, o deus da sabedoria”

SEIYA: - “Thoth... o que mais pode falar dos deuses, já que os conhece melhor que todos nós?”

SAORI: - “Os deuses egípcios não são guerreiros. Excetuando Hórus que vocês conheceram; Bast que caça espíritos malignos pela noite; Anúbis que guarda a alma dos mortos e preside o julgamento final de deuses e mortais; além de alguns poucos, todos eles preferiram o caminho da paz e da civilização ao invés da barbárie e destruição insensatas”

SHUN: - “Como eles esperam lutar se não gostam de fazê-lo?”, dizendo o cavaleiro de Andrômeda por saber como é essa contradição, intimamente “Eles usam armaduras como os cavaleiros de Athena, os Marinas de Poseidon e os Espectros de Hades?”

SAORI: - “Shun, mesmo que estejam em corpos mortais como eu, com o cosmo reduzido por essa situação e por tradição não desejem a guerra, a força de vontade dos deuses em seguir os desígnios de Ma´at os fará superar a maioria dos obstáculos, desse e do outro mundo. Eles lutam com grande domínio de seus corpos, e não com armaduras, através do Ka e do Ba”

SHIRYU: - “O Ka e o Ba... o velho mestre falou sobre eles”

SAORI: - “Sim... o Ka é o princípio da energia vital, possuído pelos deuses e pelos reis que descendiam deles e intercediam junto ao seu povo. Essa força espiritual só se separava do seu corpo na hora da morte e, quando estimulada, podia realizar milagres...”
SEIYA: - “A cosmoenergia”

SAORI: - “Mais do que isso, Seiya. Na região do Nilo era muito mais quente e úmido do que na Grécia, tornando impossível o uso prolongado de armaduras pesadas, mesmo da parte dos guerreiros campeões que se utilizavam do cosmo. Portanto, no Egito Antigo, eles eram estimulados a desenvolver o seu Ka de forma a proteger seus corpos. O conceito engloba a cosmoenergia que nós conhecemos e a poderosa aura defensiva dos deuses. Por outro lado, entre o corpo físico e o Ka existe o Ba, a consciência, que pode reunir o Ka e o corpo físico para permitir a reencarnação deles, como aconteceu agora”

HYOGA: - “Isso quer dizer que quando Hórus falou em superarmos o cosmo dos deuses, estava se referindo a superar o Ka e o Ba...”

SAORI: - “Exatamente, Hyoga. Nesse sentido, eles não precisam de armaduras. Cavaleiros, agora suas armaduras são as poderosas kamei... ainda sim tenham muito cuidado quando estiverem frente a frente com os deuses... não sabemos a extensão de sua força na presente era e qualquer estimativa seria ilusória e irreal”


Essas últimas palavras da encarnação de Athena fizeram retornar o silêncio dentro do avião. Shun, perdido em pensamentos sobre seu irmão, não percebe que mesmo sob a luz do dia a lua pode ser vista claramente no céu...

*** Grécia ***


Shina acorda, sentindo-se muito melhor. Sua primeira reação é saltar da cama, ao perceber que está de volta à sua casa. Como chegou até ali, se estava lutando contra uma invasora? Ela percebe que não está com sua armadura... um brilho dourado chama então sua atenção para além da porta...


Um homem, vestindo um manto comprido que lhe recobre as feições e o corpo, está ajoelhado em frente à sua armadura... ele a faz brilhar com o toque de suas mãos e concentra uma energia delicada, similar à de... ( Música calma, instrumental )
SHINA: - “Mú? É você?

ESTRANHO: - “Perdão?” e uma voz diferente a recebe em resposta, enquanto ele interrompe seu trabalho “Eu não sou seu amigo, minha jovem”

SHINA: - “Como... minha armadura... quem é você?”

ESTRANHO: - “Sou Ptolomeu, um viajante. Enquanto vagava pelo Santuário para oferecer meus préstimos como ferreiro de armaduras, ouvi falar de uma amazona que havia perdido a sua em combate e outra que quase se encontrava na mesma situação...”

SHINA: - “Marin? Como ela está? Eu... não sabia que existiam outros ferreiros de armadura além de Mú e seu mestre Shion”

PTOLOMEU: - “Eh... um de seus antepassados, um filósofo grego, mencionou certa vez que há muita coisa entre o céu e a terra do que julga a percepção dos homens, minha jovem. Sua amiga está bem e se recuperando dos ferimentos recebidos. E, antes que me pergunte, você foi trazida até aqui por uma mulher misteriosa e muito bela”

SHINA: - “...”

PTOLOMEU: - “Veja... sua armadura estará quase pronta dentro em pouco”


A amazona se sentiu impelida a observar as mãos hábeis de Ptolomeu trabalhando: ela nunca havia antes presenciado o ofício de um verdadeiro ferreiro de armaduras. Ele ergue uma das mãos e coleta com sua energia uma espécie de poeira dourada que vaga pelo ar, com a outra banha sua armadura de prata com a luz dessa mesma substância e murmura um cântico em voz baixa, em uma língua desconhecida. “As armaduras não deveriam receber sangue para recuperarem a vida?”
PTOLOMEU: - “Em todos os casos em que ela morre e para a maioria dos ferreiros, é verdade. Porém, pense comigo: o que é a vida? Nada se perde, nada se cria, tudo se transforma, jovem. Do ar retiramos nutrição, assim como da água, do calor do grande sol e do solo, pelas plantas e animais. Nosso corpo também é feito de pó de estrelas, vez que viemos da Terra e esta do sol, em última instância. A vida é alquimia, transformação contínua, e da própria corrente que liga todas as coisas um ferreiro pode se valer para realizar seu trabalho...”
SHINA: - “Nunca ouvi falar dessa técnica. O senhor deve ter uma habilidade incomparável, mesmo superando Mú!”

PTOLOMEU: - “Ehehehe, esse velho homem terminará acreditando em suas palavras, jovem. Veja, nesse local consagrado à deusa Athena por inúmeras vezes a vida das armaduras de seus guardiões, os cavaleiros de ouro, foi ameaçada junto a de seus protegidos. O que estou fazendo é chamar dos confins do tempo e do espaço o último sopro dessas armaduras e recuperar a sua, pelo processo que falei anteriormente”
SHINA: - “Armaduras dos... cavaleiros de ouro...?”

PTOLOMEU: - “Perfeitamente. Sabe, a constelação de Ophiucus que lhe protege recebe a luz solar alguns dias por ano, sabia? Conforme a terra mudou de ângulo com relação ao sol, os astrônomos modernos perceberam que este, aos nossos olhos, após milênios passa agora por suas estrelas protetoras, amazona, de um modo como não havia na antiguidade” e ele desenha na areia com grande precisão e rapidez o círculo zodiacal, frisando Ophiucus ao lado das doze constelações tradicionais do zodíaco, entre Escorpião e Sagitário “Entre a morte e a pureza ( e ele ri para si ). Embora sua armadura não seja do quilate de uma de ouro, ela é de certa forma parte do zodíaco e tem um potencial oculto... veja! Sua armadura reage ao tratamento!”


É quando Shina vê com maior espanto sua armadura assumir uma nova forma: suas ombreiras ganham um ângulo maior, nas braçadeiras fica mais destacada a face da cobra, ela parece mais magnífica e brilhante do que antes, exalando um novo poder... o ferreiro fala: “Embora não seja uma armadura de ouro... agora... ela irá lhe proteger com maior força e lhe guiará rumo à plenitude! Vista com orgulho sua nova armadura!” E Shina chama pelo cosmo da armadura ( Música de guitarras envenenadas ), que com uma luz escarlate a  envolve sobre suas roupas, enquanto ela se sente maravilhada pelo fenômeno.

SHINA: - “Está muito boa... não, ela é superior em todos os aspectos à minha armadura anterior! Como posso agradecê-lo, senhor?”

PTOLOMEU: - “Como disse, vim exclusivamente reparar algumas armaduras...”


E uma coletividade de cosmos se agiganta no horizonte... cosmos conhecidos e cosmos que Shina jamais imaginaria sentir novamente... ela despede-se de um modo apressado de seu benfeitor e corre na direção do começo da trilha das doze casas, novamente, presenciado um misterioso fenômeno de luz no céu ao passo que acompanha a direção dos portadores daqueles cosmos.

O velho de manto olha para o céu e fala para o vento: “Há muito eu não via tal espetáculo celestial. Que magnífico” e ele deixa cair seus trajes, revelando um homem de meia-idade de cabelos curtos e escuros, olhos de uma sabedoria profunda e usando uma tiara dupla na cabeça. Ele usa as roupas tradicionais do velho mundo egípcio. “A hora da verdade chegou...”
(...)


Os cavaleiros de bronze andam ao lado de Saori, ao longe, observando a dança de cores acima das nuvens, como se o céu pulsasse, com o sol e a lua lado-a-lado. As estrelas desapareceram, como em qualquer dia ensolarado, embora o calor não esteja presente na mesma intensidade.


É quando uma luz dourada se aproxima do horizonte... os cavaleiros param, surpresos, sentindo fluir um cosmo familiar e amistoso... Saori fixa os olhos e deixa cair uma lágrima furtiva... porque são amigos que se unem à eles: Mú de Áries ao lado de Aldebaran de Touro; Aioria de Leão à frente com Miro de Escorpião e Shura de Capricórnio; Shaka logo atrás seguido por Saga e Kanon lado-a-lado, como nunca se viu há anos; e, fechando a comitiva, Camus de Aquário e Dohko de Libra. Dez cavaleiros de ouro, em suas armaduras intactas... pelo menos quase todos – é Kanon quem enverga a armadura de gêmeos, não Saga.

Os cavaleiros de bronze se emocionam ao ver seus companheiros de batalha e choram, indo ao seu encontro. Mú sorri ao seu modo calmo, ao passo que Dohko se adianta para receber seu pupilo Shiryu. Camus meramente acena a cabeça para Hyoga, e Aioria aperta a mão de Seiya. Shun é cumprimentado por Shaka e os demais fazem um círculo em volta, tanto para falar e mais ainda para dizer...
HÓRUS: - “Deixem para depois as saudações. Vocês não vieram para cá à toa, cavaleiros da ordem de Athena” e ele surge se teletransportando do nada, interrompendo todos com sua cosmoenergia elevada. Assim como ele, Osíris surge em trajes egípcios com braceletes de ouro e uma coroa similar a um elmo parcial, tal qual Ísis e uma nova mulher muito parecida com ela. Também aparece um outro, usando um elmo dourado na forma de uma ave de bico longo, e aquele que se chamou como Ptolomeu, em seguida.
OSÍRIS: - “Athena... por intercessão da Lua Fora do Tempo algumas regras foram abolidas, bem o sabe. Por vontade de Ma´at, outros que devem equilibrar a terrível desarmonia cósmica foram trazidos das sombras do esquecimento para esse mundo... até o final do tempo devido. Mas Hórus está certo... não é o momento mais apropriado para permanecerem aqui”

Em resposta, uma energia sem escala conhecida faz os cavaleiros presentes e Saori recuarem temerosos, conforme treze fachos de luz caem do céu em treze pontos ao redor das doze casas, pelo horizonte.

SAORI: - “Então já começou... as treze pirâmides de Kemet”

HÓRUS: -“Sim, milady Athena. Kemet, como chamamos nosso amado Egito, faz-se presente nesses treze locais sagrados para nós como o são suas doze casas, representando os meses solares. Cada pirâmide representa uma lua em especial” ( e ele percorre com o olhar cada cavaleiro presente ) “E um desafio proposto à todos vocês, cavaleiros de Athena... ou não”
AORIA DE LEÃO: - “Ou não? O que quer dizer com isso?”

VOZ DESCONHECIDA: - “Isso mesmo que você ouviu... não somente os cavaleiros do zodíaco irão defender a Terra nessa hora crítica”


E, surgindo por trás de uma coluna, uma melodia quase divina percorre o lugar. É Sorento, o Marina de Sirene, que ressurge. Ele veste uma armadura imponente, diferente daquela que antes usava no sentido de ter um brilho próprio, mas ainda uma armadura de escamas. Suas asas parecem respirar com vida.
SHUN: - “Essa armadura é... uma...”

SHIRYU: - “Kamei... armadura divina...”

SEIYA: - “Como...?”

SORENTO: - “Vocês não são, como disse, os únicos aqui que servem a um deus” fala, interrompendo o toque de sua flauta “e eu também fui convocado, como representante dos Marinas de Poseidon dos quais sou o único remanescente” e ele olha com, talvez raiva ou perplexidade, para a presença de Kanon em meio aos cavaleiros de ouro.

DOHKO DE LIBRA: - “Diga-nos, Hórus” e ele dá um passo, colocando seu elmo de Libra “Existem aqui, contando agora com Sorento, dezesseis cavaleiros. Como são treze pirâmides com treze campeões divinos de Kemet...”

HÓRUS: - “Nada mais apropriado que deduzir que alguns de você lutarão em duplas. Sua sagacidade e poder de observação são lendários e agora posso verificá-los, antigo mestre ancião de Rozan”


Hórus fecha os olhos e diz, enfim: “Mais um desafiante se reunirá a essa arena, cavaleiros. Logo. Agora vocês devem se pôr a caminho das treze pirâmides. Seja qual for o caminho que peguem, é Ma´at quem já escolheu cada desafiante de alguma forma para compensar o desequilíbrio de ações passadas. Mas... Athena fica”

SHURA DE CAPRICÓRNIO, falando junto aos outros: - “Como? Athena ficará com vocês?”


Hórus sorri levemente. “E dessa vez” ( música de encerramento ) “O cosmo de Athena não estará lado de vocês. Terão de lutar com suas próprias forças...”
